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EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 97001/2026 

PROCESSO Nº. 04.000002.26.07 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE COLETES DE PROTEÇÃO BALÍSTICA FLEXÍVEL, PARA 

USO POLICIAL, NÍVEL DE PROTEÇÃO III-A, COM CAPA EXTERNA TIPO MODULAR 

(COM CAPA SOBRESSALENTE TIPO MODULAR). 

 

ASSUNTO: QUESTIONAMENTO AOS TERMOS DO EDITAL. 

 

ESCLARECIMENTOS  

 

Questão 01: 

Para fins de acompanhamento e com base na Lei de Acesso à Informação - Lei nº 

12.527/2011, solicitamos por gentileza, autorização de acesso ao Processo nº 

04.000002.26.07, PE 97001/2026 através de link em trâmite perante o SEI ou 

direcionamento para onde podemos acompanhar o processo na integra. 

Resposta 01: 

O processo encontra-se disponível nos sites:  

https://prefeitura.pbh.gov.br/transparencia/licitacoes (para pesquisar basta 

preencher o ano 2026 e o número do edital 97001 e clicar em consultar e depois em 

detalhes e anexos) e no site compras.gov  

https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-area-trabalho-

web/seguro/governo/area-trabalho, logado, procurar o pregão 97001 e verificar na 

listagem apresentada o pregão 97001/2026 

 

Questão 02: 

Ao adotar o nível IIIA, o edital já deve abranger automaticamente as duas ameaças 

previstas. Não é tecnicamente possível, nem previsto pelas normas restringir o nível IIIA 

apenas à “Ameaça 2”. Propomos ao órgão contratante a correção do nível de 

proteção exigido para “IIIA” abrangendo as ameaças 1 e 2, e conforme previsto no 

item 2.1.2 a conformidade da ameaça adicional sendo optativa no certame. 
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Resposta 02: 

O item em questão será revisto, embora o Nível III-A abranja as Ameaças 1 e 2, a mera 

inserção da expressão “Nível III-A/Ameaça 2” não significa que esteja sendo solicitada 

exclusivamente a Ameaça 2. 

 

Questão 03: 

A requerente propõe a retirada do item 2.1.5 do instrumento convocatório, alegando que 

o referido item apresenta uma restrição que limita as costuras de união das lâminas 

balísticas a 76 mm da borda, sob a justificativa de desempenho balístico e qualidade, bem 

como essa restrição não tem respaldo nas normas técnicas de referência (NIJ 0101.06 e 

NT-SENASP 003/2021) e restringe a competitividade ao excluir tecnologias homologadas 

que atendem aos testes de desempenho balístico e flexibilidade. Diante do exposto, a 

requerente solicita a retirada do referido item do edital. 

Resposta 03: 

 A norma NIJ 0101.06 estabelece a distância mínima do projétil à borda para os projéteis 

de ameaça mais pesados aplicáveis às blindagens Tipo IIIA, permanecendo fixada em 76 

mm (3,0 pol.), conforme pode se observar no item 7.6.1, disponível em 

https://www.ojp.gov/pdffiles1/nij/223054.pdf. A exigência quanto às costuras de união das 

camadas balísticas visa mitigar o risco de surgimento de pontos de fragilidade, evitando 

que a costura provoque o “puxamento” das fibras no momento do impacto de um projétil 

próximo à borda, o que poderia ocasionar o deslizamento das camadas e a consequente 

falha da proteção. A exigência do posicionamento das costuras pode ser compreendida 

pela simples comparação entre um painel balístico sem costuras, em que as camadas, 

sejam elas quantas forem, se acomodam livremente para adquirir o contorno do usuário, 

e outro painel com costuras em forma de losango em toda sua área, unindo as camadas 

de tecido balístico e limitando-as, enrijecendo o conjunto, que perde a flexibilidade e limita 

os movimentos do usuário. Outro ponto importante é que a avaliação e aprovação pelo 

CAEx não verifica a flexibilidade dos coletes. No entanto, costuras localizadas além de 76 

mm da borda não serão admitidas. Dessa forma, diante da discricionariedade da 
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Administração e considerando o interesse público, a redação do referido item será 

mantida. 

 

Questão 04: 

Ao analisar a solicitação do instrumento convocatório, identificamos que as cotas das 

dimensões dos painéis balísticos do modelo Pref. Feminino, estão incoerentes, iniciando-

se na cota B e finalizando também na cota B. Diante disso, questionamos se podemos 

considerar como correto o início (1ª coluna) a cota “A” e assim sucessivamente até 

a última coluna (15ª coluna) que termina na cota “O”? 

Resposta 04: 

A requerente aponta uma inconsistência técnica no subitem 2.1.11 do Anexo II, 

especificamente na tabela de dimensões dos painéis balísticos do modelo Feminino. 

Identificou-se um erro material na sequência das colunas, que se inicia e termina 

erroneamente com a indicação da "cota B". Diante disso, questiona se a administração 

pode confirmar a correção da sequência lógica, iniciando-se na cota "A" (1a coluna) e 

finalizando sucessivamente na cota "O" (15a coluna). Assiste razão à requerente, nesse 

sentido, o item em questão será revisto. 

 

Questão 05: 

A utilização da flexibilidade natural do painel pode ser necessária em alguns casos apenas 

para facilitar o encaixe na capa, visto que a capa deve acompanhar a modelagem do 

painel. Propomos ao órgão contratante a retificação do texto excluindo o seguinte 

trecho “sem a necessidade de dobra das placas”.  

Resposta 05: 

A requerente propõe retificar a redação do subitem 3.1.15 do Anexo II, que exige que a 

abertura das capas permita a inserção e remoção dos painéis balísticos "sem a 

necessidade de dobra das placas". A empresa argumenta que, por serem painéis flexíveis 

e maleáveis, a leve curvatura durante o manuseio é uma prática comum e necessária, 

especialmente considerando a geometria dos painéis (cotas "A" e "L"), onde a base inferior 

é mais estreita que a largura total. Diante disso, propõe a exclusão da expressão que veda 

a dobra, por entender que o manuseio regular não prejudica a eficiência balística do 
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material. A previsão de inserção da redação: “sem a necessidade de dobra” visa garantir 

que a abertura da capa possua dimensões projetadas para um manuseio ergonômico. 

Embora o material seja flexível, a prática recorrente de vincar o pacote balístico para forçar 

sua entrada em capas subdimensionadas pode causar fadiga prematura das fibras e 

desalinhamento das camadas ao longo da vida útil. O termo atua, portanto, como 

parâmetro de controle de qualidade da capa para preservar a integridade do equipamento. 

Ressalta-se que o dobramento das placas de polietileno ou fibras de aramida pode 

comprometer a integridade estrutural do material, ainda que parcial, sem necessariamente 

apresentar sinais externos visíveis. Neste contexto, manter a exigência do referido item 

representa uma medida indispensável de zelo pelo patrimônio público e de garantia à 

integridade física dos agentes de segurança. Tal especificação, inclusive, é prática comum 

em editais de diversos órgão da Administração Pública, consolidando uma padronização 

e segurança operacional. Portanto, a exigência não é meramente estética ou acessória, 

mas sim um requisito de viabilidade técnica para a manutenção da eficácia do 

equipamento de proteção individual (EPI). 

Diante do exposto, a Administração Pública indefere o pedido de alteração, 

mantendo o texto original em prol do interesse público e da segurança dos 

servidores. 

 

Questão 06: 

O órgão contratante estabelece uma folga máxima de 10 mm em todo o contorno entre o 

painel balístico e a capa. Contudo, é importante destacar que essas áreas possuem 

curvaturas naturais mais acentuadas e, por esse motivo, costumam demandar uma folga 

ligeiramente maior para que o painel se acomode de forma adequada dentro da capa, sem 

gerar tensão no tecido, esgarçamentos prematuros ou desgaste acelerado da costura. Em 

razão disso, propomos a alteração do trecho destacado acima permitindo uma folga 

máxima de 10 mm para o contorno geral da capa exceto nas regiões específicas de 

gola e raios. Essa folga adicional não altera a qualidade do produto, tão pouco a 

aplicabilidade do colete, mas contribui para a durabilidade, ergonomia e melhor 

assentamento do conjunto da capa em seus respectivos painéis balísticos. 

 

mailto:sucont@pbh.gov.br


 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO LOGÍSTICA E PATRIMONIAL 

SUBSECRETARIA DE COMPRAS E CONTRATOS 
DIRETORIA CENTRAL DE COMPRAS 

 
__________________________________________________________________________________________________________ 

 

Rua Espírito Santo, 605 –15º andar – Centro – Belo Horizonte/MG – CEP: 30.160-919 
Tel. (31) 3277-1479 / 3277-1446  /   @pbh.gov.br    

 

P á g i n a  | 5  
 

 

Resposta 06: 

A requerente questiona o limite de folga máxima de 10 mm em todo o contorno entre o 

painel balístico e a capa externa (subitem 3.1.15 do Anexo II). Argumenta que as regiões 

de gola e raios (curvaturas) possuem geometria mais acentuada e exigem uma folga maior 

para o correto acomodamento do painel, evitando tensões no tecido, esgarçamentos e 

desgaste prematuro das costuras. Diante disso, propõe a alteração do item para permitir 

que a folga máxima de 10 mm seja aplicada ao contorno geral, excetuando-se as regiões 

de gola e raios, visando maior durabilidade e melhor ergonomia do conjunto. A folga 

máxima de 10 mm em todo o contorno visa garantir o ajuste preciso do painel balístico à 

capa. A permissão de uma folga superior em áreas críticas, como gola e ombros, 

possibilitaria o deslocamento interno do painel durante a movimentação ostensiva do 

agente. Tal deslocamento é tecnicamente indesejável, pois pode gerar "zonas de sombra" 

(áreas desprotegidas), comprometendo a cobertura de órgãos vitais. O estabelecimento 

de um limite numérico fixo (10 mm) é um parâmetro de mercado amplamente consolidado 

nos editais da área de segurança pública. Entende-se que as tecnologias atuais de corte 

e costura industrial, aliadas à resistência dos tecidos exigidos neste edital, são plenamente 

capazes de absorver as tensões de montagem dentro do limite estipulado. A 

Administração reconhece o elevado gabarito técnico e a notória especialização das 

empresas que atuam neste setor, em especial da requerente. Entende-se que empresas 

com este nível de capacidade produtiva e tecnologia de modelagem possuem plena 

competência para executar o projeto com a precisão exigida, utilizando softwares de corte 

e técnicas de costura que absorvam as tensões naturais das curvas sem comprometer a 

integridade do tecido. Diante do exposto, por entender que a especificação atual é a que 

melhor garante que o painel permanecerá na posição correta de projeto, salvaguardando 

a integridade física do operador, a Administração decide pelo indeferimento do 

pedido, mantendo-se inalteradas as disposições do item 3.1.15. 

 

Questão 07: 

O subitem 3.1.13 do item 3, incluso no do “ANEXO II – ESPECIFICAÇÃO EM ANEXO”, 

trata dos tecidos que têm como funcionalidade garantir a impermeabilidade da capa 
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externa. Propomos a revisão desta especificação, mantendo apenas os dois tecidos 

já adequados à função. 

Resposta 07:  

A requerente contesta a exigência do subitem 3.1.11 do Anexo II, que estabelece a 

confecção da capa externa em três partes (tecido externo, forro impermeável e tecido 

multifilamento). A empresa argumenta que a estrutura convencional de duas camadas 

(Cordura hidrorrepelente e malha 3D) já é suficiente para garantir a proteção e o conforto. 

Alega ainda que, como o painel balístico já possui seu próprio invólucro impermeável, a 

adição de uma terceira camada na capa seria redundante, resultando em aumento 

desnecessário de peso e calor, o que prejudicaria a ergonomia do usuário. Diante disso, 

propõe a exclusão da exigência do forro impermeável adicional na capa. A exigência de 

um forro impermeável interno sob a capa externa visa estabelecer uma barreira adicional 

de proteção, minimizando o contato direto de suor, umidade e agentes biológicos com o 

invólucro do painel balístico. Embora o painel possua selagem própria, a camada extra na 

capa evita maus odores, desgaste da etiqueta pela umidade e prolonga a vida útil do 

equipamento. A manutenção desta barreira em todo o envelope da capa é essencial para 

impedir a migração de umidade e sais minerais para o invólucro do painel balístico, 

garantindo a salubridade do agente e a preservação da integridade do material. Ressalte-

se, ainda, que o mercado atual dispõe de tecidos impermeáveis de alta tecnologia e 

gramatura reduzida, os quais não impactam significativamente no peso total ou no 

conforto térmico do conjunto. Portanto, entende-se que a exigência é compatível com as 

soluções modernas de proteção e necessária para a longevidade do equipamento.  

Após análise da viabilidade técnica e operacional, decide-se pela manutenção da 

exigência do forro impermeável tanto na parte frontal quanto na dorsal. Tal medida 

justifica-se pela necessidade de mitigar os efeitos do uso ininterrupto do equipamento 

por longos períodos sob calor intenso, condições em que a transpiração acentuada do 

operador excede a capacidade de evaporação dos tecidos respiráveis. 

 

Questão 08: 

O instrumento convocatório destaca que o prazo de entrega será considerado a partir do 

recebimento da Nota de emprenho, sendo fixado em 30 (trinta) dias corridos.  Entretanto, 
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ressaltamos que esse período é insuficiente diante do volume solicitado e das 

características técnicas dos coletes de proteção balística nível III-A, cuja produção envolve 

a confecção de capas modulares com seus acessórios, etapa que exige tempo adequado 

para desenvolvimento e fabricação. Ao analisarmos outros pregões de coletes balísticos 

realizados recentemente, observa-se que o prazo mínimo adotado em editais semelhantes 

é de 60 dias corridos. Como referência, citamos os processos da PMERJ (PE nº 075/2025) 

e do IBAMA (57/2024), que estabelecem prazos superiores justamente devido à 

complexidade dos produtos. Estrada Pinheirinho Suzano, 6110 – Itaquaquecetuba – SP, 

08593-000 Coplatex Indústria e Comércio de Tecidos SA 37. Diante desse cenário, 

solicitamos ao órgão que considere o prazo 60 dias corridos. 

Resposta 08:  

A requerente sugere a ampliação do prazo de entrega de 30 para 60 dias para a entrega 

de coletes de proteção balística nível III-A. A empresa argumenta que o volume e a 

complexidade do produto exigem mais tempo de produção, citando editais de outros 

órgãos como PMERJ e IBAMA que estabelecem prazos superiores para produtos 

semelhantes. Nesse sentido, o item em questão será revisto, de modo a compatibilizar 

a necessidade institucional com a capacidade de fabricação e fornecimento das 

empresas. 

 

Questão 09: 

É informado no item 4.2.6 que a vencedora deverá entregar uma amostra de cada tama-

nho com todos os seus componentes em um prazo de 20 dias corridos após a solicitação 

do pregoeiro. Perguntamos se para a entrega das amostras poderá ser desconside-

rada a entrega da capa sobressalente (prevista em edital) pelo fato de carregar as mes-

mas características da capa principal? 

Resposta 09:  

Conforme previsto no edital, a exigência consiste na apresentação, pelo licitante, de 01 

(uma) amostra de cada tamanho, devidamente completa, composta pela capa externa 

modular, acessórios, faixas refletivas, inscrições, símbolos e demais elementos previstos 

nas especificações técnicas, não havendo menção à entrega de capa sobressalente 

nessa fase. Reitera-se que a dispensa ora concedida se aplica exclusivamente à fase 
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de amostragem. No momento da entrega definitiva do objeto, a capa sobressalente 

deverá acompanhar cada conjunto de colete balístico, conforme expressamente 

exigido no edital. 

 

 

Questão 10: 

Quanto ao tecido interno 3d da capa externa, é informado no item 3.1.11 e 3.1.12 que a 

capa externa em sua face interna deverá possuir um tecido tipo 3D 100% poliéster com 

tratamento antimicrobiano, com abertura de alvéolos de no mínimo 6mm em sua estrutura. 

Informamos que no mercado nacional existem outros tipos de tecido 3D 100% poliéster 

com aberturas um pouco menores a 6mm que atendem em todas as capacidades e 

características que são solicitadas em edital., sendo estes mais utilizados e corriqueiros 

no mercado nacional. Diante do exposto, perguntamos se para a confecção das capas 

externas táticas em sua face interna poderão ser utilizadas tecidos 3D 100% 

poliéster com alvéolos inferiores a 6mm, desde que atendam as características de 

conforto, gerenciamento térmico, tratamentos antimicrobianos, entre outros solicitados? 

Resposta 10:  

A exigência de abertura mínima de 6mm não é meramente estética ou restritiva, mas 

fundamentada na especificidade da função policial e nas condições climáticas às quais os 

operadores são submetidos. Devido ao clima predominante e à natureza da atividade, que 

exige o uso do equipamento por turnos prolongados, a abertura de 6mm (alvéolo maior) é 

indispensável para garantir uma circulação de ar superior. Essa característica acelera a 

dissipação do calor corporal e a secagem do suor reduzindo o desconforto térmico. 

Estruturas com alvéolos maiores permitem uma construção interna mais alta 

(espaçamento vertical), o que proporciona um amortecimento e absorção de impacto mais 

eficaz entre o painel balístico rígido e o corpo do usuário. Esse "efeito mola" é essencial 

para a ergonomia e proteção contra traumas. Alvéolos menores tendem a saturar e 

obstruir com maior facilidade, prejudicando a ventilação máxima exigida para 

equipamentos de proteção individual dessa natureza. A especificação de 6mm é o padrão 

técnico que garante o equilíbrio ideal entre ventilação, conforto e durabilidade, conforme 

observado em equipamentos de alta performance. Portanto, a Administração ratifica a 
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necessidade de cumprimento integral das especificações contidas no Termo de 

Referência, visando garantir a qualidade do material e, sobretudo, a integridade física e 

o bem-estar dos profissionais de segurança. 

 

Questão 11: 

Quanto as fitas modulares, é informado no item 3.1.1 a 3.1.8 e item 3.1.22 que a capa 

externa tática poderá ser confeccionada em sistema molle por fitas modulares de 

poliamida de alta tenacidade ou sistema molle por meio de laser cut e que possua sistema 

de regulagem no ombro por meio de fitas de poliamida. No mercado nacional de coletes 

balísticos táticos com sistema modular, também são utilizadas fitas de alta tenacidade a 

base de poliéster ou polipropileno que atendem a requisitos de resistência a rasgo, tração 

e alongamento assim como uma fita modular de poliamida em toda a vida útil das capas 

externas. Diante do exposto, perguntamos se também será aceito fitas modulares de 

alta tenacidade de poliéster ou polipropileno desde que sejam preservadas as 

características de resistências mecânicas e durabilidade durante a vida útil do 

produto? 

Resposta 11:  

A descrição constante no edital busca assegurar não apenas a resistência imediata do 

material, mas, sobretudo, a confiabilidade técnica sob condições extremas e prolongadas 

de uso tático. Ressalta-se que a poliamida é amplamente consolidada e frequentemente 

exigida em editais para a fabricação de coletes balísticos no Brasil, especialmente para 

as capas externas e invólucros dos painéis. Diferentemente do poliéster, usualmente 

empregado em aplicações comerciais de menor exigência técnica, a poliamida — 

frequentemente especificada como Poliamida 6.6 de alta tenacidade ou sob a 

denominação comercial Cordura® — constitui a escolha padrão do mercado por atender 

a requisitos rigorosos de resistência mecânica, durabilidade e desempenho em operações 

contínuas. A Poliamida é o material recomendado para equipamentos que exigem alta 

performance e segurança. Sua capacidade de manter o ajuste (sem afrouxamento) e sua 

resistência superior aos agentes climáticos garantem uma operação confiável a longo 

prazo, ao contrário do Polipropileno, que apresenta falhas estruturais precoces quando 
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exposto ao sol. Diante da análise técnica e dos requisitos de segurança estabelecidos, 

manifestamo-nos pelo indeferimento do pedido de substituição da Poliamida por 

materiais alternativos (Polipropileno ou Poliéster) na composição dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI).  

 

Questão 12:  

Quanto ao dimensional das capas externas táticas, é informado no item 3 em diante todas 

as características de construção e dimensionais das capas externas táticas, porém em 

análise ao TR., foi possível identificar que somente alguns dimensionais especificados 

informam a tolerância. 

Perguntamos se para a confecção da capa externa poderá ter uma tolerância dimensi-

onal de ±10mm para os demais dimensionais que não possuírem uma tolerância 

determinada? 

Resposta 12: 

Esclarece-se que a tolerância dimensional mencionada se restringe exclusivamente ao 

disposto no item 3.1.8 do edital. A ampliação dessa tolerância para outros 

dimensionais não previstos não é admissível, uma vez que um acréscimo de até 1 

centímetro (1 cm) pode interferir diretamente nas dimensões da capa externa, 

comprometendo o correto alojamento da placa balística. Tal variação dimensional pode 

ocasionar a movimentação interna da placa dentro da capa, prejudicando o 

posicionamento adequado do painel e, consequentemente, a eficácia e a segurança do 

conjunto balístico. 

 

Questão 13:  

Quanto as costuras da capa externa, é informado no item 3.1.7 que a capa externa em 

sua totalidade deverá ser costurada com linhas a base de poliamida a fim de se 

proporcionar maiores resistências mecânicas e alta durabilidade. 

No mercado nacional de coletes balísticos, também são utilizados comumente linhas a 

base de poliéster (de título N40 a N80) que atendem a requisitos de resistência mecanica 

e durabilidade assim como uma linha de poliamida em toda a vida útil das capas externas. 
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Diante do exposto, perguntamos se para a confecção das capas externas poderá ser 

utilizadas linhas de poliéster desde que sejam preservadas as características de 

resistência mecânica e durabilidade durante a vida útil do produto? 

Resposta 13: 

A descrição constante no edital busca assegurar não apenas a resistência imediata do 

material, mas, sobretudo, a confiabilidade técnica sob condições extremas e prolongadas 

de uso tático. Ressalta-se que a poliamida é amplamente consolidada e frequentemente 

exigida em editais para a fabricação de coletes balísticos no Brasil, especialmente para 

as capas externas e invólucros dos painéis. Diferentemente do poliéster, usualmente 

empregado em aplicações comerciais de menor exigência técnica, a poliamida — 

frequentemente especificada como Poliamida 6.6 de alta tenacidade ou sob a 

denominação comercial Cordura® — constitui a escolha padrão do mercado por atender 

a requisitos rigorosos de resistência mecânica, durabilidade e desempenho em operações 

contínuas. A Poliamida é o material recomendado para equipamentos que exigem alta 

performance e segurança. Sua capacidade de manter o ajuste (sem afrouxamento) e sua 

resistência superior aos agentes climáticos garantem uma operação confiável a longo 

prazo, ao contrário do Polipropileno, que apresenta falhas estruturais precoces quando 

exposto ao sol. Diante da análise técnica e dos requisitos de segurança estabelecidos, 

manifestamo-nos pelo indeferimento do pedido de substituição da Poliamida por 

materiais alternativos (Polipropileno ou Poliéster) na composição dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

 

Questão 14:  

Quanto a tolerância dimensional das artes, é informado nos itens 4 e 5 do termo de 

referência que a capa externa tática deverá possuir uma identificação dorsal por meio de 

patch emborrachado com velcro e kits de visibilidade com os seus respectivos 

dimensionais e artes, porém não foi possível localizar a tolerância dimensional para todos. 

Perguntamos se será aceito uma tolerância dimensional de ± 3 a 5mm para a tarjeta de 

identificação e kits de visibilidade? 
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Resposta 14: 

A descrição constante no edital admite a aplicação de uma tolerância dimensional de ± 

5mm (cinco milímetros) restrita exclusivamente às dimensões perimetrais externas totais 

das tarjetas, patches e kits de visibilidade. Ressalta-se que esta tolerância se refere à 

medida final do componente e não a cada face ou extremidade isoladamente. Ou seja, a 

variação total permitida no comprimento ou na largura da peça não poderá exceder o limite 

de 5mm em relação à medida nominal especificada no Termo de Referência. A variação 

autorizada não exime a contratada de garantir a perfeita compatibilidade e aderência do 

patch à base de velcro fêmea fixada na capa. Em nenhuma hipótese a identificação poderá 

exceder as dimensões da base de fixação, sob risco de desprendimento acidental do 

acessório. Ficam mantidas as especificações originais para as artes internas, 

logotipos e fontes, que devem permanecer centralizadas e proporcionais, sem 

distorções decorrentes da margem dimensional ora deferida. 

 

Questão 15:  

No item 4 REQUISITOS DE CONTRATAÇÃO em seu subitem “4.2.4” descreve que 

deverá ser apresentado laudo técnico, emitido por laboratório credenciado pelo 

INMETRO, atestando que a capa dos coletes atende aos requisitos técnicos previstos 

neste TR. O edital não deixa claro quais requisitos técnicos para as capas deverão ser 

apresentados. Portanto solicitamos a informação, quais requisitos e normas de ensaios 

deverão ser utilizados para atendimento ao solicitado no subitem “4.2.4.” para as capas 

dos coletes.? 

Resposta 15: 

Em atenção ao questionamento referente ao item 4.2.4 do Termo de Referência (TR), 

informamos que os requisitos e as normas de ensaio a serem adotados serão os 

seguintes: 

1. Requisitos Técnicos de Desempenho 

• Resistência à Tração e ao Rasgo: Garante que o tecido externo suporte as tensões 

operacionais e o peso dos equipamentos modulares sem falha estrutural.  
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• Estabilidade Dimensional: Assegura que o material não sofra encolhimento ou 

deformação excessiva após ciclos de manutenção (lavagem), preservando o ajuste 

antropométrico.  

• Resistência do Sistema Modular (MOLLE): Resistência à tração individual de cada 

célula modular igual ou superior a 350 N, com alongamento resultante não superior a 

30%.  

2. Sugestão de Metodologias e Parâmetros de Ensaio Para a devida conformidade com 

o item 4.2.4, recomenda-se a adoção dos seguintes parâmetros de referência: 

Ressalta-se que poderão ser admitidos outros parâmetros e metodologias, desde que 

devidamente regulamentados por órgãos técnicos competentes e que sua aplicação não 

acarrete qualquer alteração ou prejuízo às especificações técnicas e ao nível de proteção 

das capas balísticas. 

 

Questão 16:  

Do ANEXO II ESPECIFICAÇÃO EM ANEXO em seu item 5. KIT de visibilidade, solicita 

que deverá comprovar através de laudos de laboratórios acreditados a eficiência dos itens 

refletivos deverão comprovar a eficiência dos resultados conforme tabela 7 deste 

documento. Informamos que a norma NBR 15292, descreve em seu escopo a tabela que 

deve ser seguida como especificação para analises de desempenho retrorrefletivo 

conforme trecho abaixo:   
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Portanto, entendemos que para os ângulos de analise solicitados pelo edital,  “ângulo de 

incidência de 5 graus e ângulo de observação de 0,2 grau” o valor a ser considerado 

satisfatório será de Refletividade mínima de 330 cd/lux/m² tanto o para Refletivo micro 

prismático Cor amarelo-limão fluorescente quanto para o Refletivo micro prismático de 

metalizado Cor prata quadriculada com azul. Nosso entendimento está correto? 

Resposta 16: 

O entendimento está correto. Em que pese a redação do edital descrever refletividade 

mínima de 500 cd/ lux/m2, a redação será revista para adequação à norma técnica NBR 

15292 (Artigos de Alta Visibilidade), que é o referencial normativo oficial para vestuários 

de segurança no Brasil, sendo o coeficiente de retrorreflexão mínimo exigido para 

materiais de Classe 2 (Alta Performance) de 330 cd/(lx.m²), considerando os ângulos de 

observação de 0,2° e ângulo de entrada de 5°. 
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Questão 17:  

O prazo de entrega é de 30 (trinta) dias. Informamos que a confecção de coletes balísticos 

demanda tempo, pois cada órgão/cliente possui sua própria especificação com as 

particularidades e especificidades do equipamento, como o tipo, formato e área de 

proteção balística, peso, nível de proteção balística, dentre outras exigências 

pormenorizadas que trazem complexidade à construção do produto.  

Essas peculiaridades, somado ao fato de o colete balístico ser de consumo controlado 

segundo o decreto n° 10.030 de 30 de setembro de 2019, que aprova o regulamento de 

produtos controlados, revogando a antiga R-105 (decreto n° 3.665/2000), impedem que 

os fabricantes mantenham estoque. Diante de todo o exposto acima, solicitamos que o 

prazo de entrega seja de, pelo menos, 90 (noventa) dias. 

Resposta 17: 

O item em questão será revisto, de modo a compatibilizar a necessidade institucional 

com a capacidade de fabricação e fornecimento das empresas. 
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